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Editorial

Editorial

O ESTUDO DAS CONEXÕES MEDITERRÂNICAS 
E AS HUMANIDADES

Juliana Figueira da Hora1 
Maria Aparecida de Oliveira Silva2 
Vagner Carvalheiro Porto3

Os estudos sobre as conexões mediterrânicas trazem um histórico de 
pesquisas desde os anos 80 do século passado, nos quais historiadores, ar-
queólogos, antropólogos, geógrafos e literatos passaram a observar com mais 
acuidade e criticidade modelos que enfatizam o caráter estático e limitante 
de culturas passando a realçar de maneira mais aguda a fluidez e conectivi-
dade dos povos, pensando o tempo presente e a Antiguidade. Já na primeira 

1 Pesquisadora de pós-doutorado no Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São 
Paulo (MAE-USP), doutora e Mestre em Arqueologia pela mesma instituição. Professora do 
Mestrado Interdisciplinar da Universidade Santo Amaro (UNISA) e membro pesquisador do 
Laboratório de Estudos sobre a Cidade Antiga (LABECA). Para consultar demais publicações da 
autora: https://usp-br.academia.edu/JulianaHora. E-mail: juliana.hora@usp.br.

2 Doutora em História Social (2007) pela Universidade de São Paulo, com estágios na École 
française de Rome (PDEE/CAPES) e na Universidade Nova de Lisboa (FAPESP). Pós-Doutora 
em Estudos Literários pela Universidade Estadual Paulista (2010) e em Letras Clássicas pela 
Universidade de São Paulo (2012). Pesquisadora do Grupo Heródoto/Unifesp, do Grupo de 
Pesquisa em Práticas Mortuárias no Mediterrâneo Antigo (Taphos/USP). Professora Orientadora 
Ad-hoc do PPGH/UnB e líder do Grupo CNPq LABHAN/UFPI. Para consultar demais 
publicações da autora: https://independent.academia.edu/MariaAparecidadeOliveiraSilva. 
E-mail: madsilva@usp.br.

3 Professor do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP. É Co-coordenador do LARP, 
Laboratório de Arqueologia Romana Provincial (USP) no qual desenvolve pesquisa docente 
sobre as províncias romanas da Síria-Palestina e da Península Ibérica. É Coordenador do Grupo 
de Pesquisas CNPq-ARISE - Arqueologia Interativa e Simulações Eletrônicas. Para consultar 
demais publicações do autor: https://usp-br1.academia.edu/VagnerCarvalheiroPorto. E-mail: 
vagnerporto@usp.br
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metade do século XX, mais intensamente nas últimas décadas deste século e 
primeiras décadas do século XXI, críticas foram e são feitas aos modelos de 
entendimento sobre conectividade, muitas delas pautadas em uma perspectiva 
eurocentrista e nacionalista. Tais modelos negligenciavam a força e prevalên-
cia do local em detrimento ao destaque dado ao ‘global’, observados na pers-
pectiva econômica de centro-periferia, perspectiva esta inserida no conceito 
de sistema-mundo, com suas bases no conceito de economia-mundo, criado 
por Braudel (1949) e desenvolvido por Wallerstein (1974, 1980, 1989), Arri-
ghi (1994) e Amin (1974), com bases anticolonialistas.

Destacamos ainda o estudo de Price (2012) onde afirma que existem 
dois tipos de cultos nas províncias romanas: os cultos étnicos e os cultos ele-
tivos. Estes últimos, responsáveis por uma maior  interação e circulação cul-
tural das divindades. De acordo com o autor, os cultos eletivos eram, em sua 
grande maioria cultos estrangeiros, e necessitavam, assim, da criação de novos 
grupos de adoradores nos locais onde estes residiam. Dessa forma, os cultos 
se movimentavam, circulavam assim como as pessoas, assim como as  ideias 
(PRICE, 2012, p. 7-8). Novas reflexões trouxeram à tona novas compreensões 
sobre as manifestações culturais, políticas e religiosas que giravam em torno 
de um Mediterrâneo fluido, atemporal, e fortaleceram a necessidade de en-
contrar categorias analíticas mais precisas. É sabido hoje o quão importante é 
reconhecer a necessidade em se respeitar as singularidades dos povos – o que 
podemos chamar de pesquisas sobre localismo – em meio a natureza global 
das relações políticas e econômicas e suas repercussões cultural, social e reli-
giosa intragrupos.

Outro estudo de fundamental importância foi realizado por Po-
lanyi  (1944), porque apresentava ao mundo uma perspectiva antropológica 
inovadora às reflexões sobre a economia dos povos antigos. Mais adiante, 
Braudel revolucionou os estudos sobre a economia e cultura mediterrânica ao 
abranger o mundo natural e a vida material, economia, demografia, política e 
diplomacia vivida no Mediterrâneo da segunda metade do século XVI. Ren-
frew e Cherry (1986) desenvolvem na arqueologia o conceito de Peer Polity 
Interaction para explicar as mudanças na sociedade e na cultura material. De 
acordo com este modelo, resumidamente, havia três tipos principais de inte-
ração: competição, incluindo guerra e emulação competitiva; ‘transmissão sim-
bólica’, em que as sociedades absorveriam sistemas simbólicos de seus vizinhos, 
como sistemas numéricos, estruturas sociais e crenças religiosas, porque pre-
enchiam um nicho vazio em sua sociedade; e, por fim, a ‘transmissão de ino-
vação’, onde a tecnologia se espalharia pelo comércio, doações e outras formas 
de troca.
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Em vista dos recursos teóricos que estes célebres e basilares autores nos 
legaram, este dossiê Conexões mediterrânicas: Oriente e Ocidente através da His-
tória, Literatura e Arqueologia pretende apresentar ao leitor as questões con-
cernentes às conectividades entre os povos que habitaram os litorais Leste e 
Oeste do Mediterrâneo. Oito artigos, uma entrevista com Hans Beck, profes-
sor da Universidade de Münster, Alemanha, e um posfácio redigido por Tamar 
Hodos, professora da Universidade Bristol, Inglaterra, compõem este dossiê. 
Estes buscam refletir sobre esta intricada rede de relações comerciais, políticas 
e religiosas existentes nas cidades que circundavam o Mediterrâneo e naquelas 
que adentravam rumo ao interior, com discussões conceituais e estudos de caso 
com grande qualidade e profundidade. 

Assim como os navegantes, os bens materiais e as ideias que singraram 
este ‘cimento líquido’ – usando o termo cunhado por Gras (1998, p. 7) – os 
pesquisadores, ao longo dos séculos XX e XXI vem singrando os conceitos 
que circundam este imenso mar e os povos que por ele passavam e dependiam. 
Acreditamos que as contribuições de nossos autores façam com que o leitor 
navegue conosco neste mar de reflexões, e se encante com as proposições e 
interações recíprocas sugeridas. 

Boa leitura!
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Editorial

THE STUDY OF MEDITERRANEAN 
CONNECTIONS AND HUMANITIES

Juliana Figueira da Hora1 
Maria Aparecida de Oliveira Silva2 
Vagner Carvalheiro Porto3

Studies on Mediterranean connections are an ongoing field of research 
since the 1980’s. In this field, historians, archaeologists, anthropologists, ge-
ographers, and literati began to observe more accurately and critically mod-
els that emphasized the static and limiting character of cultures. This process 
heightened more acutely the fluidity and connectivity of peoples, considering 
both the present time and Antiquity.

1 Postdoctoral researcher at the Museum of Archeology and Ethnology at the University of São 
Paulo (MAE-USP), doctorate, and Master in Archeology by the same institution. Professor 
of the Interdisciplinary Master’s Degree at the University of Santo Amaro (UNISA) and a 
research member of the Laboratory of Studies on the Ancient City (LABECA). To consult other 
publications by the author: https://usp-br.academia.edu/JulianaHora. E-mail: juliana.hora@
usp.br.

2 Ph.D. in Social History (2007) from the University of São Paulo, with internships at École 
Française de Rome (PDEE / CAPES) and at Universidade Nova de Lisboa (FAPESP). Post-
Doctorate in Literary Studies at Universidade Estadual Paulista (2010) and in Classical Letters at 
Universidade de São Paulo (2012). Researcher at Heródoto / Unifesp Group, Research Group on 
Mortuary Practices in the Ancient Mediterranean (Taphos / USP). Ad-hoc Advisor professor at 
PPGH / UnB and leader of the CNPq LABHAN / UFPI Group. To consult other publications 
by the author: https://independent.academia.edu/MariaAparecidadeOliveiraSilva. E-mail: 
madsilva@usp.br

3 Professor at the Museum of Archeology and Ethnology at the University of São Paulo (MAE-
USP). He is Co-coordinator of The Laboratory for Roman Provincial Archaeology (LARP/
MAE/USP), in which he develops teaching research on the Roman provinces of Syria-Palestine 
and the Iberian Peninsula. He is Coordinator of the Research Group ARISE - Interactive 
Archeology and Electronic Simulations. To consult other publications by the author: https://
usp-br1.academia.edu/VagnerCarvalheiroPorto. E-mail: vagnerporto@usp.br.
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Since the beginning of the 20th century and again more intensely in 
the past 40 years, criticisms have been made to models of understanding con-
nectivity, many of them based on a Eurocentric and nationalist perspectives. 
Such models neglected the strength and prevalence of local concepts to the 
detriment of an emphasis given to ‘global’ ones, observed from the econom-
ic standpoint of center-periphery. This global perspective was inserted in the 
concept of the world-system, with its bases in the world-economy concept, 
created by Braudel (1949) and developed by Wallerstein (1974, 1980, 1989), 
Arrighi (1994) and Amin (1974), with anti-colonialist bases.

We also highlight Price’s study (2012), which states that there are two 
types of cults in the Roman provinces: ethnic cults and elective cults - the 
latter, responsible for more significant interaction and cultural circulation of 
the deities. According to the author, elective cults were mostly foreign cults, 
and thus needed the creation of new groups of worshipers in the places where 
they were located. In this way, cults moved, circulated just like people, as well 
as ideas (PRICE, 2012, p. 7-8). New reflections brought to the fore new un-
derstandings of cultural, political, and religious manifestations that revolved 
around a fluid, timeless Mediterranean. They strengthened the need to find 
more specific analytical categories. It is known today how important it is to 
recognize the need to respect the singularities of peoples - what we can call 
research on localism - amidst the global nature of political and economic rela-
tions and their cultural, social, and religious intragroup repercussions. 

Another study of fundamental importance was carried out by Polanyi 
(1944) because it presented to the world an innovative anthropological per-
spective to the analysis of the economy of the ancient peoples. Further on, 
Braudel revolutionized studies on the Mediterranean economy and culture by 
encompassing the natural world and material culture, economics, demogra-
phy, politics, and diplomacy within the Mediterranean of the second half of 
the 16th century. Renfrew and Cherry (1986) developed the concept of Peer 
Polity Interaction in Archeology to explain changes in society and material 
culture. According to this model, in summary, there were three main types of 
interaction: The first one is competition, including war and competitive em-
ulation. The second type is ‘Symbolic transmission,’ in which societies would 
absorb symbolic systems from their neighbors, such as number systems, social 
structures, and religious beliefs because they filled an empty niche in their so-
ciety. Finally, the third one is the ‘transmission of innovation,’ where technolo-
gy would spread through commerce, donations, and other forms of exchange.  

Given the theoretical resources that these famous and fundamental au-
thors have bequeathed to us, this dossier Mediterranean Connections: East and 
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West through History, Literature, and Archeology aims to present the reader with 
questions concerning the connectivity between the peoples who inhabited the 
East and West coastlines of the Mediterranean. Seven articles, an interview 
with Hans Beck, a professor at the University of Münster, Germany, and a 
postscript written by Tamar Hodos, a professor at Bristol University, England, 
make up this dossier. These seek to reflect on this intricate network of com-
mercial, political, and religious relations existing in the cities that surrounded 
the Mediterranean and in those that entered towards the interior, with con-
ceptual discussions and case studies with outstanding quality and depth.

Just like  the navigators, material goods and ideas that sailed this ‘liquid 
cement’ - using the term coined by Gras (1998: 7) -, researchers, throughout 
the 20th and 21st centuries, have been working on the concepts that surround 
this immense sea and the peoples who passed through and depended on it. 
We believe that the contributions of our authors will make the reader navigate 
with us in this sea of reflections, and be enchanted by the suggested reciprocal 
propositions and interactions.

Good reading!
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